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CLÍNICA DENTÁRIA 
Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

 

Segunda a Sábado 
 

Largo do Terreiro, 10 
4920-260 VNCERVEIRA 

 
Marc. / Urg. 251 794 883 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

Consultas de optometria e contactologia 
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TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

VENDO DUAS VIVENDAS 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, 
casa de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º 
andar. No 1.º andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/
varanda, cozinha, escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 
quartos de banho, 1 suite completa c/varanda e terreno com a 
área de 952 m2. 
 
 2 - Pronta a habitar, de r/c e 1.º andar, com garagem, anexos 
c/casa de banho, 4 quartos, 1 escritório, sala comum c/lareira, 
cozinha, 2 casas de banho, 2 varandas e óptimas vistas para o 
rio Minho. 
 

Contactar pelo telemóvel 969 642 155 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

CN - Edição n.º 740, de 5 de Janeiro de 2004 
 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DELEGAÇÃO REGIONAL DA ECONOMIA DO NORTE 

 

EDITAL 
 

D-31769/P 
 

 Faço saber que Alcides Dias Cardadeiro, pretende 
obter licença para uma instalação de armazenagem de 
gases de petróleo liquefeitos constituída por reservató-
rio com capacidade de 2,5 m3 sita em Lugar de Coris-
cada, Freguesia de Gondarém, Concelho de Vila Nova 
de Cerveira, Distrito de Viana do Castelo. 
 E como a referida instalação se acha abrangida 
pelas disposições dos Decretos n.º 29034, de 01 de 
Outubro de 1938 e 198/70, de 07 de Maio que regula-
mentam a importação, armazenagem e tratamento 
industrial dos petróleos brutos, seus derivados e resí-
duos, e pelos Decretos  n.º 36270, de 09 de Maio de 
1947 e 422/75, de 11 de Agosto, que aprovam o Regu-
lamento de Segurança daquelas instalações, com os 
inconvenientes de perigo de incêndio, explosão e der-
rames, são por isso e em conformidade com as dispo-
sições do citado Decreto n.º 29034, convidadas as enti-
dades singulares ou colectivas a apresentar por escri-
to, dentro do prazo de 20 dias contados da data de 
publicação deste edital, as suas reclamações contra a 
concessão da licença requerida e a examinar o respec-
tivo processo na morada abaixo indicada. 
 

Porto, 11 de Setembro de 1998 
 

Pel’O Director de Serviço de Energia 
(L.M. Vilela Pinto) 

 
a) - J.A. Lopes Ferreira 

 
 

Rua Direita do Viso, 120   /   4200 PORTO 
Telef. 22 619 20 00  /  Fax: 22 619 21 99 
e-mail: dren@esoterica.pt 

ASSINE, LEIA E 
DIVULGUE O 
JORNAL DO 

SEU CONCELHO 
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Crónica da quinzena 
 

SE O RIDÍCULO  
PAGASSE IMPOSTO... 

 
Às vezes recebemos mensagens, algumas vin-

das do estrangeiro, enviadas por compatriotas, que 
nos causam surpresa e, em certos casos, até vontade 
de rir, dado o ridículo das situações. 

De França, mais concretamente de Pont du 
Chateau, chegou-nos uma carta onde um emigrante, 
do qual não revelaremos o nome para salvaguardar a 
sua intimidade, nos comunicava determinado assunto 
apenas do interesse dele. 

O facto nada teria de anormal, nem de ridículo, 
se o texto estivesse escrito, tal como a assinatura do 
autor, em português. Mas não. O texto vinha escrito 
em francês. 

Não sabemos a verdadeira intenção do emi-
grante cerveirense em nos fazer a comunicação em 
língua estrangeira. 

Se foi para nos impressionar e dizer que a sua 
esposa era francesa, poderá ficar com a certeza de 
que realmente nos impressionou... Mas, desfavoravel-
mente... 

 
José Lopes Gonçalves 

Aluno da Escola Secundária 
de Cerveira recebeu prémio 
 

Samuel Barbosa Fonseca recebeu o prémio 
Aucindo Silva, no valor de 250 euros, por ter sido o 
aluno da EB 2,3/S de Vila Nova de Cerveira «com a 
classificação mais elevada no exame de matemática do 
12.º ano (19 valores)». 

A distinção, que é atribuída anualmente, foi 
entregue a Samuel Barbosa Fonseca, pelo próprio 
patrono do prémio, o professor de matemática 
(aposentado) Aucindo Silva que, na altura, «destacou a 
excelência da nota alcançada pelo aluno, quer no exa-
me nacional, quer na nota de frequência». 

Na freguesia de Cornes, no dia 18 de Dezembro, 
viveram-se momentos de revolta e consternação motiva-
dos pelo bárbaro assassinato de uma operária fabril de 
35 anos. Chamava-se Maria do Céu da Cunha Rodri-
gues, residia no lugar da Chão, na referida freguesia de 
Cornes e era mãe de um menino de apenas 4 anos de 
idade. 

A infeliz operária foi encontrada morta a meio da 
tarde do citado dia 18 de Dezembro, no interior da sua 
residência, completamente despida da cinta para baixo, 
tendo, ao que se julga, sido assassinada por estrangula-
mento, já que um lenço e uma corda foram encontrados 
no local do crime. Crime cuja autoria se presume ter 
sido cometido pelo marido de Maria do Céu da Cunha 
Rodrigues, com quem a vítima tinha em curso um pro-
cesso litigioso de divórcio. 

Cumpridas as formalidades legais, o corpo da 
infeliz operária fabril foi para a morgue do Centro Hospi-
talar do Alto Minho, onde foi autopsiado, vindo depois a 
sepultar no Cemitério Paroquial de Cornes. 

O marido da vítima, de nome José Luís, de 29 
anos, serralheiro, presumível autor de violação e estran-
gulamento da mulher, que havia desaparecido, foi deti-
do, passado um dia, portanto em 19 de Dezembro, pró-
ximo da residência de familiares, na freguesia de Sapar-

dos, detenção levada a 
cabo por operacionais da 
PJ de Braga, ajudados 
pela GNR. 

Ainda relacionado 
com este tão trágico 
acontecimento foi-nos dito 
por Luís José Correia de 
Jesus, pai da falecida, 
que o marido da filha 
havia chegado há cerca 
de um mês do Canadá e 
desde que se encontra em Portugal, além de ameaçar 
de morte a Maria do Céu, também o chegou a fazer em 
relação ao próprio filho, não escapando, igualmente das 
ameaças, os pais da mulher. É que um dia antes, frente 
à casa dos sogros, o presumível assassino queimou 
roupas da mulher, incluindo a destruição do vestido de 
noiva. 

Luís José Correia de Jesus também nos manifes-
tou a sua indignação por actos, que considerou pouco 
correctos, que antecederam o assassinato da filha, 
actos que, por falta de provas, não divulgamos. 

 
José Lopes Gonçalves 

Melhoramentos em Gondar 
 
Projectores na Igreja Paroquial, no 
Cemitério e na Capela de S. João e 
mesas e bancos no futuro parque 
de lazer 
 

Por iniciativa da Junta de Freguesia de Gondar, 
foram colocados projectores de iluminação pública na 
Igreja Paroquial, no Cemitério e na Capela de S. João. 

Também pela autarquia local foram mandados 
construir três mesas, em pedra e os respectivos bancos 
para o futuro parque de lazer localizado no lugar de 
Lamó, mesmo à entrada da freguesia. 

O parque ainda se encontra em fase de constru-
ção, mas a Junta de Freguesia de Gondar pensa con-
cluir as obras brevemente. 

Foi sepultado no Cemitério de 
Arão (Valença) o jovem que 
teve um grave acidente de 
viação na Zona Industrial 
de Cerveira 
 

Conforme noticiamos no número anterior 
(20/12/2003) de “Cerveira Nova”, um jovem de 24 anos, 
residente em Valença, ficou gravemente ferido após um 
despiste do automóvel, que conduzia, na Zona Indus-
trial de Cerveira (Pólo 1). 

Poucos dias após o acidente o infeliz sinistrado, 
Orlando Pereira Teixeira, veio a falecer, tendo sido 
sepultado no Cemitério Paroquial de Arão (Valença). 

Embate entre dois veículos,  
na Zona Industrial,  
motivou um ferido 
 

Na Zona Industrial de Vila Nova de Cerveira, um 
embate entre dois veículos ligeiros motivou ferimentos 
em Luís Carlos Pacheco Costa, de 21 anos. 

Para receber tratamento às lesões sofridas foi 
transportado pelos Bombeiros Voluntários ao Centro de 
Saúde de Vila Nova de Cerveira. 

Uma jovem de Covas ferida 
num acidente de viação 
 

Num embate entre um automóvel e uma mota, 
próximo do campo de futebol, na freguesia de Covas, 
ficou ferida Maria Elisabete Correia, de 24 anos. 

Pelos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira foi conduzida ao Centro de Saúde local, onde 
recebeu os primeiros socorros, seguindo depois para o 
Centro Hospitalar do Alto Minho. 

Estrada entre Belo Cais 
(Cerveira) e Picouto (Lovelhe) 
a precisar de arranjo 
 

A estrada (antiga EN 13) que vai de Belo Cais 
(“Quinta dos Leões”) ao Picouto, em Lovelhe, com 
seguimento ao cruzamento em Reboreda, está a 
necessitar de melhoramentos no pavimento. E nota-se 
ainda mais essa necessidade após trabalhos efectua-
dos em certos pontos daquela via. 

Um residente em Cerveira ferido, 
com gravidade, num acidente de 
trabalho em Gondarém 
 

Carlos Alberto Borlido, de 35 anos, residente no 
Bairro da Calçada, em Cerveira, foi vítima de um aci-
dente de trabalho, no lugar das Faias, na freguesia de 
Gondarém. 

Por motivo da gravidade dos ferimentos teve de 
ser internado no Centro Hospitalar do Alto Minho, para 
onde foi conduzido pelos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira. 

Aulas de música no A.T.L. da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Cerveira 
 

Como ajuda para ministrar aulas de música às 
crianças que frequentam o A.T.L. (Actividades dos 
Tempos Livres) da Santa Casa da Misericórdia de Vila 
Nova de Cerveira, a Câmara Municipal concedeu um 
subsídio de 2.000 euros. 

Um apoio de muita utilidade já que o ensino de 
música também tem uma grande importância na forma-
ção cultural das crianças. 

FUNERAIS 
 
EM VILA PRAIA DE ÂNCORA 
 
 Com 86 anos de idade foi a sepultar, no Cemité-
rio de Vila Praia de Âncora, Maria Emília Alves 
Gomes, viúva, que era mãe de Francisco Manuel 
Gomes de Melo, residente em Lovelhe. 
 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 Virgínia da Agonia Costa, de 89 anos, solteira, 
foi a sepultar para o Cemitério Paroquial de Vila 
Nova de Cerveira. 
 A falecida era utente do Lar Maria Luísa. 
 
EM CORNES 
 
 Para o Cemitério Paroquial de Cornes foi a sepul-
tar Diamantino do Nascimento Marinho, de 89 
anos, viúvo, residente no lugar da Valinha. 
 
EM COVAS 
 
 Com 57 anos foi a sepultar para o Cemitério 
Paroquial de Covas, João Manuel Gonçalves, sol-
teiro, que residia no lugar de Vilares. 
  
 Às família de luto apresentamos condolên-
cias. 

Colocados resguardos 
num caminho em Sopo 
 

Dado o perigo a que quem circulasse por aquela 
zona estaria sujeito foram colocados, há pouco tempo, 
resguardos no caminho que vai da Espinhosa à estrada 
municipal Cerveira-Covas. 

Os resguardos consistiram na colocação de uma 
grade de ferro no sítio da via considerado mais perigo-
so. 

Operária fabril assassinada em Cornes  
tinha 35 anos e deixou um filho de 4 anos 
 

- Detido o marido da vítima por presumível autor do crime 

Festa de Santa Luzia em Campos 
 

No dia 26 de Dezembro efectuaram-se, na fre-
guesia de Campos, os festejos em louvor de Santa 
Luzia. 

Uma festa tradicional, cuja realização já se vai 
perdendo na poeira do tempo, mas a que a população 
local e muitos fiéis que de outras terras acorrem à cele-
bração dão o maior apreço. 
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FEIRA SEMANAL 
Na proximidade das festas natalícias, a feira 

semanal, realizada nesta vila, apresentou-se abasteci-
da com mais abundância de frutas, legumes, peixe, 
etc. Assistindo com curiosidade à venda de alguns pro-
dutos, peguei no meu livro de apontamentos e descri-
minadamente fui apontando os respectivos e variadís-
simos preços que eram os seguintes: comecei na sec-
ção das frutas onde às 8 da manhã já se viam os ven-
dedores a despachar os seus clientes, enquanto que 
outros pacientemente esperavam pela sua vez. Vamos 
aos respectivos preços verificados: por cada quilo de 
melão, € 1,20; maçãs € 0,65 e € 1,00; kiwis € 1,25; 
marmelos € 1,20; clementinas € 0,75; peras € 1,00; 
figos € 2,50; uvas do Douro € 1,20; amendoim € 1,00; 
nozes € 2,80; bananas € 1,20; laranjas € 0,75; cenou-
ras € 0,65, etc. 

Dirigi-me depois às bancas da secção do peixe, 
onde observei razoável farturinha de peixe acabado de 
chegar naquele momento, tendo verificado os seguin-
tes preços: cada quilo de carapau € 2,00; sardinha € 
2,00; robalo € 10,00; faneca € 4,50; ruivo € 12,50; dou-
rada € 16,00; solhas € 6,50; badejo € 10,00; goraz € 
17,00; corvina € 10,00 etc. 

Na opinião de diversas pessoas, nos dias da 
feira semanal não devia ser permitido a circulação de 
carros no recinto da feira, para se evitarem 
“engarrafamentos”, o que tem acontecido, por vezes, 
especialmente nas feiras de maior movimento. A circu-
lação dos veículos devia ser somente permitida aos 
feirantes para efectuarem as cargas e descargas das 
suas mercadorias. 

 
Gaspar Lopes Viana 

“Cerveira Nova” escolheu as onze personalidades  
que tiveram destaque em “A Figura” no ano de 2003 

No ano de 2003 foram escolhidas pelo Jornal 
“Cerveira Nova” onze pessoas para serem protagonistas 
da apreciada secção de entrevistas “A FIGURA”. 

Dos mais diversos quadrantes apareceram, men-
salmente, nas páginas do quinzenário, tornando-se para 
nós, e quiçá para muitos leitores, nas figuras do ano, 
dada a forma como abordaram os temas que lhes foram 
apresentados nas entrevistas que, com todo o prazer, 
lhes fiz. 

E as personalidades foram: Alberto Emílio Sega-
dães de Castro, um cerveirense a praticar futebol há 
mais de três décadas; Maria Amélia Carvalheira da Silva 
(uma homenagem póstuma à famosa escultora de Gon-
darém); Alfredo José Castro Guerreiro, o cerveirense 
com mais livros editados; Armando Isidro Pereira 
Gomes, com 40 anos de trabalho na indústria hoteleira; 
Bruno Miguel Fernandes Rodrigues, um estudante-
futebolista cerveirense; Júlio Sousa Morais, emigrante 

cerveirense no Canadá, que de aprendiz de carpinteiro 
chegou a proprietário de uma fábrica de móveis; Benja-
mim José Rodrigues, um artesão cerveirense; Manuel 
Lages Bernardo, único vereador da oposição na Câmara 
de Cerveira; Cândido Magalhães Malheiro, um cervei-
rense que esteve ligado a grupos musicais do antigo 
Colégio do Forte; Manuel da Purificação Rodrigues, um 
dos fundadores do Jornal “Cerveira Nova”; e Aida Guer-
ra da Silva, uma descendente de cerveirenses, que é 
membro do Conselho Pastoral da Diocese de Viana do 
Castelo. 

Estas as personalidades que em 2003 vieram 
enriquecer com o seu saber, com a sua experiência ou 
até com a sua humildade, o já longo historial de “A 
FIGURA” do Jornal “Cerveira Nova”. 

Daí o serem, para nós, as figuras do ano. 
 

José Lopes Gonçalves 

Finalistas do Pólo de Vila Nova 
de Cerveira da ETAP receberam, 
no dia 19 de Dezembro, diplomas 
de conclusão de curso, no auditório 
da Escola de Caminha 

Foto Caminha 2000 

Numa cerimónia com grande participação decor-
reu, no dia 19 de Dezembro, no Auditório da Escola de 
Caminha, a entrega dos «diplomas comprovativos da 
conclusão de cursos dos alunos do ciclo de formação 
2000/2003» da ETAP—Escola Tecnológica, Artística e 
Profissional do Vale do Minho, com instalações em 
Caminha (sede), Vila Praia de Âncora, Vila Nova de 
Cerveira e Valença. 

Receberam os títulos correspondentes aos cur-
sos (nível III UE) em que estiveram integrados 123 
jovens que se prepararam em artes-gráficas, informáti-
ca gestão, condução de obra, desenho, recepção e 
atendimento, serviços jurídicos, serviços comerciais, 
condução de obra e restauração. 

Do Pólo da ETAP de Vila Nova de Cerveira, 
onde é ministrado artes-gráficas e informática gestão, 
um número considerável de jovens recebeu diplomas 
de conclusão de curso. 

Na cerimónia, em representação da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, esteve presente o 
vereador Fernando Nogueira. 

Encontro de empresários 
em Cerveira 
 

Promovido pela Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira e a empresa “António Paquete - Economis-
tas Associados, L.da” realizou-se, no auditório da 
Biblioteca Municipal, um encontro com empresários da 
região, destinado a informações sobre novas regras de 
concessão de incentivos aos programas SIPIE, SIME e 
SILVETUR. 

Com esta iniciativa pretendeu-se criar um espa-
ço de esclarecimento que possa via a ajudar, no futuro, 
um melhor acesso a apoios nacionais e europeus. 

“Angola no Coração  
de um Minhoto” 
 

Um livro de memórias da autoria 
do cerveirense Joaquim José Duro 
 

Encontra-se já concluído e devidamente prepa-
rado, para brevemente ser publicado, “Angola no cora-
ção de um minhoto”, um livro de memórias da autoria 
do cerveirense Joaquim José Duro. 

Nesse extenso trabalho o autor descreve, com 
grande minúcia, a sua juventude, toda a sua vivência 
em Angola, onde ocupou cargos de grande destaque, 
pelo que foi distinguido com diversos louvores e conde-
corações, e o regresso a Portugal após os aconteci-
mentos suscitados pela revolução de 25 de Abril de 
1974. 

Um livro de um cerveirense que, perto dos 85 
anos de idade (completa em 21/2/2004), denota, em 
memórias, uma excelente memória. 

Um apelo para ajudar uma jovem 
de Sopo tem tido repercussão 
 

Segundo informações, teve bastante repercus-
são o apelo lançado por “Cerveira Nova”, no número de 
20/12/2003, através da “Crónica da quinzena” intitula-
da: “Uma jovem de 15 anos, residente em Sopo, que 
sofre de atrofia muscular, necessita de ajuda”. 

Para as pessoas que já apoiaram a Rosário Isa-
bel Branco Poço, residente no lugar da Barreira, os 
maiores agradecimentos. Para os que ainda o não fize-
ram deixamos o número da conta da jovem na Caixa 
Geral de Depósitos: 
NACIONAL - 0035 0879 0001 5943 9000 6 
ESTRANGEIRO - PT50 0035 0879 0001 5943 9000 6 

Centro de Actividades dos  
Tempos Livres da Misericórdia 
com 2 mil euros de ajuda da 
Câmara Municipal 
 

Para ajuda a despesas do Centro de Actividades 
dos Tempos Livres da Santa Casa da Misericórdia de 
Vila Nova de Cerveira, a Câmara Municipal aprovou, há 
pouco tempo, um subsídio no valor de 2 mil euros. 

Bombos de S. Tiago de Sopo com 
5 mil euros concedidos pela 
Câmara Municipal 
 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
numa deliberação efectuada há pouco tempo, aprovou 
a concessão à Associação Cultural e Recreativa Bom-
bos de S. Tiago de Sopo, de um subsídio no valor de 5 
mil euros. 

Acabou um curso de cestaria 
no Centro Paroquial de Reboreda 
 

Acabou, há pouco tempo, um curso de cestaria 
levado a cabo no Centro Paroquial de Reboreda. 

Participaram pessoas de ambos os sexos, num 
número aproximado a uma dezena, sendo monitor do 
curso o conhecido artesão Alexandrino da Cunha 
Pereira. 

Os trabalhos têm estado expostos num dos 
espaços do Centro Paroquial de Reboreda. 
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12 de Novembro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período Antes da Ordem do Dia 
◊ Amigos de Cerveira em Newark – Agradecimento 
 
Ordem do dia 
 
Órgão Executivo 
◊ Aprovação da acta da reunião de 29 de Outubro de 

2003 
 
Juntas de Freguesia 
◊ Junta de Freguesia de Cornes – Beneficiação do 

Cemitério 
◊ Junta de Freguesia de Cornes – Beneficiação de 

caminhos 
◊ Junta de Freguesia de Gondarém – Rede viária 
◊ Junta de Freguesia de Lovelhe – Alargamento de 

caminhos 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
◊ Associação Cultural e Recreativa Bombos de S. Tia-

go – Pedido de apoio 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
◊ Mercado Municipal – Venda de produtos agrícolas em 

dias de feira semanal 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
◊ Direcção de Serviços das Florestas da DRAEDM – 

Plano Regional de Ordenamento Florestal (PROF) do 
Alto Minho – Início do processo de discussão pública 

◊ Sub-Região de Saúde de Viana do Castelo – Cons-
trução da extensão de saúde de Covas 

◊ Centro de Emprego de Valença – Programa de estí-
mulo à oferta de emprego – Parecer 

◊ IGAPHE – Protocolo de promessa de transferência 
de bens imóveis 

◊ APPACDM – Apoio para transporte de utente 
◊ Carta de Narciso Marques Machado – Conjunto 

escultórico junto do Tribunal da Relação de Guima-
rães 

◊ Santa e Real Casa da Misericórdia de Vila Nova de 
Cerveira – Subsídio para o CATL 

◊ Restaurante Adega Real – Reclamação 
◊ Alterações ao plano plurianual de investimentos, ao 

plano de actividades municipal e ao orçamento em 
vigor 

◊ Resumo diário da tesouraria 
◊ Aprovação da acta em minuta 

26 de Novembro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período Antes da Ordem do Dia 
◊ Voto de pesar 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
◊ Aprovação da acta da reunião de 12 de Novembro de 

2003 - Grandes Opções do Plano e Orçamento para 
2004 

 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
◊ União Desportiva Friestense – Eleição dos corpos 

gerentes 
 
Paróquias e Comissões de Festas 
◊ Comissão de Festas em Honra de S. Sebastião – 

Relatório de contas 2003 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
◊ Discoteca Indústria Agrícola – Horário de funciona-

mento 
◊ Maria Adelaide Ferreira da Cruz – Averbamento de 

lugar na feira semanal 
◊ Rosalina Fernandes Cunha Gonçalves – Venda de 

produtos agrícolas em dias de feira semanal 
◊ Marco Paulo da Silva Bicho – Horário da banca “C” 

do Mercado Municipal 
◊ Maria das Dores Maciel de Freitas – Bancas “I” e “O” 

do Mercado Municipal 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
◊ ANMP – Reforma da Tributação do Património 
◊ Associação de Pais da Escola EB 2.3 de Vila Nova 

de Cerveira – Eleição dos órgãos sociais 
◊ Associação de Pais da Escola EB 2.3 de Vila Nova 

de Cerveira – Subsídio 
◊ Resumo diário da tesouraria 
◊ Período de intervenção aberto ao público 
◊ Aprovação da acta em minuta 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
APROVOU ADESÃO E ESTA-
TUTOS DA FUTURA COMUNI-
DADE INTERMUNICIPAL DO 
VALE DO MINHO 
 

A  Assembleia Municipal de Vila Nova de Cer-
veira aprovou, por maioria, a adesão e respectivos 
estatutos da Comunidade Intermunicipal do Vale do 
Minho, juntando-se, desta forma, aos municípios de 
Monção, Melgaço, Valença e Paredes de Coura. 
 
Sobre este assunto, o presidente da autarquia deu 
conta que a melhor solução para a região seria a 
constituição de uma comunidade alargada a todo o 
Alto Minho que, apenas não aconteceu, devido à 
intransigência dos autarcas do Vale do Lima em 
constituírem, em conjunto com Esposende e Cami-
nha, uma comunidade autónoma. 
 
Defendendo o princípio de agregar em vez de sepa-
rar, José Manuel Carpinteira referiu que a comunida-
de intermunicipal estará aberta a qualquer contacto 
de alargamento ou junção, tendo observado que, a 
breve prazo, a comunidade irá começar a trabalhar 
no sentido de apurar a sensibilidade das autarquias 
do baixo Minho galego face a um projecto estrutu-
rante e comum às duas margens. 
 
O autarca cerveirense, que defende regiões com 
dimensão assinalável e com eleições para os res-
pectivos órgãos, sublinhou ainda a posição do secre-
tário de estado da administração local, Miguel Rel-
vas, o qual tem defendido a constituição de espaços 
geográficos alargados com características seme-
lhantes. “Não faz sentido haver desunião quando o 
objectivo é comum a todos” acentuou José Manuel 
Carpinteira.  

Autarquia aprova subsídios  
no valor de 37 mil euros 
 

O  executivo cerveirense aprovou diversos 
subsídios a juntas de freguesias e asso-
ciações culturais e sociais do concelho 

que, na globalidade, ascendem a 37 mil euros. Na 
mesma reunião, decidiu ainda apoiar a deslocação 
de um munícipe entre a sua residência, em Campos, 
e a sub-delegação de Valença da APPACDM.  
  A junta de Gondarém vai beneficiar de um 
apoio de 10 mil euros para comparticipar obras na 
rede viária da freguesia, tendo igual verba sido atri-
buída à junta de Lovelhe para a construção de 
muros de suporte resultantes do alargamento de 
diversos caminhos na freguesia. Por sua vez, a junta 
de Cornes vai receber uma verba de 10 mil euros 
destinada a melhoramentos na rede viária (5 mil 
euros) e beneficiação do cemitério da freguesia (5 
mil euros). 
  À Associação Cultural e Recreativa Bombos 
de S. Tiago, colectividade que tem pautado a sua 
actuação por intervenções em manifestações de 
cariz popular e etnográfico, será concedido um apoio 
de 5 mil euros enquanto a Santa e Real Casa da 
Misericórdia de Vila Nova de Cerveira beneficiará de 
um subsídio de 2 mil euros para auxiliar as despesas 
da instituição no Centro de Actividades de Tempos 
Livres. 

EXPOSIÇÃO “O MENINO JESUS”,  
NA BIBLIOTECA MUNICIPAL 

A  Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Cerveira tem patente ao 
público, até ao dia 10 de Janeiro, 
uma exposição alusiva à quadra 
natalícia intitulada “O Menino Jesus”. 
Pode ser visitada à segunda das 
09h00 às 13h00, de terça a sexta 
das 9h30 às 12h30 e das 14h30 às 
18h30 e ao sábado das 9.30 às 
12h30. 
 
A exposição, distribuída por duas 
salas, é constituída por cerca de 20 
trabalhos com a imagem do Menino 
Jesus. A inspiração e a escolha dos 
materiais pertenceu aos docentes e 
alunos das escolas do 1º ciclo de 
ensino básico do concelho. 
 
Paralelamente, pode apreciar-se um 
presépio elaborado pelos alunos da 
E.B 2.3/Secundária de Vila Nova de 
Cerveira com recurso a todo o géne-
ro de materiais recicláveis. Um pre-
sépio diferente com as figuras de 
sempre e com uma mensagem de 
promoção ambiental. 



Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 

O melhor jornal do concelho 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terre iro 
4920-296 VNC ERVEIR A 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 

********** 
CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 

CERVEIRA NOVA 
ESTÁ NA INTERNET 

 

********** 

PROCURE-NOS EM: 
www.cerveiranova.pt 
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Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
 

9, 10 e 11 de Janeiro 
HOMICÍDIO EM HOLLYWOOD 

(Maiores de 12 anos) 
 

16, 17 e 18 de Janeiro 
UM DIA DE DOIDOS 

(Maiores de 12 anos) 
 

23, 24 e 25 de Janeiro 
O SENHOR DOS ANÉIS 
O REGRESSO DO REI 

(Maiores de 12 anos) 
 

30 e 31 de Janeiro e 1 de Fevereiro 
O ÚLTIMO SAMURAI 

 

(Maiores de 12 anos) 

Horário:  
 Sextas, Sábados e Domingos: 21h45  

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

A ANEFA – Agência Nacional para a Educação e 
Formação de Adultos lançou o repto, há cerca de três anos, 
às organizações da sociedade civil para darem um contribu-
to no reconhecimento, validação e certificação de conheci-
mentos da população adulta. 

Apareceram então os primeiros CRVCCs – Centros 
de Reconhecimento e Validação e Certificação de Compe-
tências acreditados depois de um concurso nacional envol-
to em alguma polémica por causa da falta de objectividade 
de alguns critérios de apreciação da valia das candidaturas. 

Esta situação verificou-se também no distrito de 
Viana do Castelo onde se gerou alguma controvérsia na 
ordenação das candidaturas.  

Ultrapassados alguns constrangimentos, recursos e 
contra-recursos para a tutela, acabou por ser decidida a 
abertura e financiamento no distrito do primeiro de dois 
CRVCCs tendo sido dada primazia à ANCORENSIS – Coo-
perativa de Ensino, CRL, na sua abertura.   

O CRVCC- Centro de Reconhecimento, Validação e 
Certificação de Competências da COOPETAPE foi acredi-
tado na mesma altura, tendo ficado ordenado em segundo 
lugar pela  Agência Nacional para a Educação e Formação 
de Adultos. 

Uma vez ultrapassadas todas as dificuldades e ter-
minadas as obras de adaptação necessárias ao bom fun-
cionamento do CRVCC em Valença, tudo está pronto e em 
condições de iniciar o seu funcionamento, no início de 
Janeiro de 2004. 

Este projecto tem subjacente, as preocupações em 
matéria de “aprendizagem ao longo da vida” evidenciadas 
na Declaração de Hamburgo (1997), o Relatório da UNES-
CO intitulado “Educação: Um tesouro para a Vida” e bem 
assim um conjunto de outros documentos e reflexões leva-
das a cabo pela OCDE, pelas instâncias da União Euro-
peia, quer em matéria de formação contínua/formação de 
adultos, quer de reconhecimento validação e certificação de 

conhecimentos, atendendo a que Portugal regista os mais 
baixos índices de qualificação escolar e profissional da sua 
população adulta. 

Os objectivos gerais subjacentes à apresentação da 
candidatura são os seguintes: 

Reduzir o défice de qualificação escolar e profissio-
nal da população adulta do distrito de Viana do Castelo; 

Reconhecer oficial e legalmente competências 
adquiridas ao longo da vida através da emissão de Diplo-
mas que confiram equivalência aos 1º 2º e 3ºciclos do ensi-
no básico; 

Valorizar todos os contextos de aprendizagem e 
competências adquiridas ao longo do percurso pessoal, 
profissional e social. 

 
Os Objectivos específicos  
por sua vez são os seguintes: 

 
Elevar os níveis de qualificação escolar da popula-

ção adulta sem ter que percorrer os caminhos disponibiliza-
dos pelo sistema de ensino e formação regulares; 

Reconhecer e validar os conhecimentos e compe-
tências adquiridos pelas pessoas adultas em diferentes 
contextos de vida; 

Certificar competências e saberes adquiridos ao 
longo da vida, atribuindo-lhes uma equivalência escolar que 
lhes permita encetar outros percursos de educação e for-
mação; 

Promover as condições de informação, acolhimento, 
aconselhamento, orientação e apoio à construção de per-
cursos de educação e formação da população adulta; 

Permitir a conclusão de percursos incompletos de 
formação e educação tendo em vista a sua certificação; 

Pôr à disposição da população adulta materiais de 
apoio adequados e flexíveis que permitam a formação dos 
diferentes públicos e nos diferentes contextos formativos; 

Elevar os níveis de envolvimento/participação activa 
da população adulta no processo RVCC tendo em vista 
atingir os objectivos pessoais e profissionais; 

Aumentar os índices de auto-estima da população 
adulta; 

Potenciar o incremento das qualificações profissio-
nais logo que haja enquadramento legal para o efeito tendo 
em conta as competências profissionais adquiridas pelas 
vias formais e não formais; 

Incorporar as melhores práticas no processo RVCC, 
as metodologias e os dispositivos tendo em conta a especi-
ficidade do público alvo. 

A COOPETAPE – Cooperativa de Ensino vem, 
assim, preencher a segunda vaga das estruturas deste 
género previstas para a NUT II – Minho-Lima, que coincide 
com o distrito de Viana do Castelo, o que significa que os 
adultos desta área geográfica, ou seja, dos concelhos de 
Viana do Castelo, Caminha, Ponte de Lima, Paredes de 
Coura, Vila Nova de Cerveira, Valença, Monção, Melgaço, 
Arcos de Valdevez e Ponte da Barca, têm agora a possibili-
dade de verem reconhecidas, validadas e certificadas as 
competências que ao longo da vida foram adquirindo. 

A COOPETAPE informa que os adultos interessados 
em obterem equivalência ao 6º ou 9º anos de escolaridade 
pela via do reconhecimento das competências adquiridas 
pelas vias formais, informais ou não formais, ou seja pela 
história e experiência de vida, deverão contactar os Servi-
ços Administrativos na Sede da ETAP em Caminha e nos 
Pólos de Vila Praia de Âncora, Vila Nova de Cerveira e 
Valença. 

Oportunamente serão veiculadas mais informações 
sobre as vantagens dos adultos acederem a mais este 
CRVCC que passa a ficar ao serviço das populações adul-
tas do distrito de Viana do Castelo para efeito de reconheci-
mento e eventual certificação das competências adquiridas 
ao longo da vida.  

COOPETAPE 
Centro de Reconhecimento de Competências vai entrar em funcionamento 
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A objectiva estava lá 
Por: Castro Guerreiro 

N.º 14 
 

 Em presença, dois vultos da concertina. 
 O “Martins” e o “João Sapo”, dois mestres deste ins-
trumento, amantes do folclore e das “nossas” belas 
romarias. 
 O mestre “João Sapo”, de seu nome João Conde, 
para lá de exímio tocador, foi, também, grande impul-
sionador de alguns ranchos folclóricos locais, tendo 
sido toda a sua vida profissional de condução de auto-
móveis. 
 São João d’Arga, e muitas outras romarias do Alto 
Minho, Feiras Novas em Ponte de Lima, Senhora da 
Agonia em Viana do Castelo, e muitas outras, tiveram 
sempre a presença deste exímio tocador. 
 Ainda vivo, embora com avançada idade, João Con-
de pode e deve considerar-se figura local de grande 
mérito, no que toca à defesa da concertina e do folclo-
re tradicional. 

FLORES DO MEU CONCELHO 
INTRODUÇÃO 

 
Nós que andamos por esse mundo fora, somos 

quase sempre movidos por uma persistente saudade 
das nossas terras e de tudo quanto lhes diz respeito, 
incluindo as nossas gentes. 

Não é raro o momento em que nos encontramos 
uns conterrâneos com os outros e, como que impulsio-
nados pelo aperto incontrolável de uma mola invisível, 
damos connosco a falar de tudo isso, baseados nas 
notícias que amigos nos deram, na nossa última estadia 
por lá, ou ainda pelas notícias anunciadas pelo nosso 
"Cerveira Nova", que vemos como que uma parte do 
nosso património nostálgico. 

De todo o armazenamento que vamos fazendo 
dessas lembranças ficam sempre impressões que nos 
marcam e sobre que sentimos um interior prazer de 
falar, porque de nobres e positivas que são, não as 
podemos nem devemos pôr de lado, sentindo até vonta-
de de partilhar com os nossos conterrâneos essas 
memórias que merecem ser enaltecidas. 

Porque sou daqueles que acham que o sabor do 
mérito deve ser dado em vida dos que o merecem, e no 
nosso concelho há dessa valorosa gente, entendo que, 
se possível, é durante o seu curso de vida  que as deve-
mos homenagear. 

É imbuído desse sentimento que, recorrendo ao 
meu ficheiro de memória da saudade nativa, fiz "clique" 
e desfilou-se-me um montão de questões e de pessoas 
de que vos vou falar ao longo de várias crónicas, assim 
não me faltem o necessário fôlego e arte, contanto que 
a laboriosa e simpática equipa do "Cerveira Nova" mo 
permita. 

Deste modo, deixem-me que a minha imaginação 
funcione espontaneamente e traga cá para fora essas 
memórias, não antecipando para já nomes nem factos. 
Eles surgirão ao correr da pena, dando assim oportuni-
dade para novas entradas nesta galeria dos melhores 
que eu vou elegendo, certo de corresponder à vontade 
de muitos cerveirenses que, como eu, sentem a sauda-
de da sua terra até às entranhas do seu ser. 

 
I 
 

MARIA BRAGA 
 
Quem não a conhece, de seu nome de baptismo 

Maria de Sousa Lima Barbosa Braga! 
Das vezes que tive o feliz ensejo de contactar 

aquela que me diziam ser mais uma pessoa que apare-
ceu lá por Sopo, uma ex-vendedora de antiguidades, 
senti inequivocamente que estava mas era perante uma 
senhora fascinante que, apesar de septuagenária, reve-
lava um frescor de ideias actuais e progressistas absolu-
tamente impressionante. 

Nascida em Bougado, Santo Tirso, cresceu e 
viveu no Porto até à sua idade adulta, cidade onde 
casou, teve três filhos e trabalhou como antiquária, ante-
vendo já na independência da sua actividade profissio-
nal o único meio de empreender os grandiosos projectos 
que já "apoquentavam" o seu espírito 

E foi no meio destes sonhos que ela veio vindo 
por aí acima e, depois de assentar arraiais em Monte-
dor, achou que não era ali o seu sítio de eleição e 
rumou, deslumbrada pela paisagem e pela gradual afei-
ção das gentes, até France, na Freguesia de Sopo, 
sedeando a sua residência afectiva e definitiva precisa-
mente na delimitação entre este povoado e Vilar de 
Mouros, para acariciar permanentemente as águas tem-
peramentais do separador natural Rio Coura. 

Ali tem vivido desde há mais de uma década, 
depondo lá o seu cofre de amor e de procedimentos. E 
fê-lo a tal ponto, que são já visíveis os sinais da sua 
indelével paixão por aquele rincão que se traduzem nos 
significativos melhoramentos que, com mãos de verda-
deira diva, ela vem realizando naquele espaço ribeiri-
nho. Quem lá for visitar essa deslumbrante paisagem, 
não pode ignorar que ali há mão de Maria Braga, como 
que dialogando incessantemente com o meio ambiente 
que a rodeia e dando-lhe gratuitamente aquilo que ele 
lhe pede. 

Mais ainda: a sua dádiva só se completa quando 
ela, com inusitado altruísmos, devolve e partilha com 
todos aquilo que a sua imaginação constrói. É assim 
que com ela os habitantes daquela área e redondezas e 
demais visitantes partilham harmoniosamente aquele 
idílico e paradisíaco espaço revitalizado, integrando uma 
ilha e respectiva praia fluvial. 

Lembro-me das visitas que fiz a Maria Braga, 
uma das quais motivou a entrevista que honrosamente 
me concedeu para elaborar este apontamento, em que 
ela se nos retrata com esplendorosa simplicidade, não 
obstante a elevada cultura, estatura moral e classe 
social donde provém, de família abastada do Baixo 
Minho. Surpreende-se na sua maneira de ser uma 
mulher persistente, de visões largas, direi mesmo pre-
monitórias, falando daquilo que gosta com verdadeira 
paixão, entusiasmo e espírito de partilha, vincando cla-
ramente as suas raízes e crença católica. 

Deixou-me nitidamente a ideia e a certeza de se 
tratar de uma pessoa indomável perante as duras adver-
sidades da vida e um espírito empreendedor que não 
pára aqui. 

Prova disso é que, insaciável no seu querer e 
alma de verdadeira Mecenas, projecta a muito breve 
prazo edificar um pavilhão e respectivas comodidades 
destinados à actividade de artistas cultores das belas 
artes, onde estes farão as suas exposições e demais 
manifestações artísticas. 

Quando se lhe pergunta onde obterá os recursos 
necessários para alimentar todas aquelas actividades, 
ela, sorridentemente, responde com sobriedade que 
isso não a preocupa e os meios hão-de aparecer no 
momento próprio, pois acredita que Deus a ajudará. 

É esta a verdadeira e exótica senhora que vos 
apresento e que eu baptizo como "Diva do Ambiente", 
uma dádiva dos deuses, capaz de levar bem longe as 
ímpares maravilhas do nosso rincão natal. 

Para vo-la radiografar melhor, direi que Maria 
Braga nasceu anos-luz à frente do seu tempo e faz-me 
lembrar personagens de livros de romances e contos de 
aventuras que eu li na minha infância: A Rinstin que 
cavalgava nas estepes gélidas da Rússia, alta noite, 
sem medo, montada no seu cavalo, envolvida no seu 
fato de pele de rena. Ou ainda, de uma forma mais ter-
na, a Helena das "Pupilas do Senhor Reitor", que, com 
transcendente simplicidade, protegia, moral e economi-
camente, os menos favorecidos da sua terra adoptiva. 
Ela própria nos confidenciou o amor irresistível que lhe 
despertam as coisas relacionadas com o ambiente e a 
natureza, com os quais dialoga incessantemente, feliz 
com aqueles amores que elegeu, sentindo-se igual a ela 
própria, qual “pássaro fora da gaiola”. 

 
Temos todos razões para estar reconhecidos a 

Maria Braga pela obra que desinteressadamente tem 
feito e continua a desenvolver. Como tal é justo que se 
lhe tribute o carinho e a gratidão que efectivamente ela 
merece. 

Claudino Arieira Pinto 

A NATUREZA E O MEIO AMBIENTE 
Numa aldeia situada no concelho de Vila Nova de 

Cerveira vejo campos verdejantes, oiço e sinto o barulho 
dos automóveis, embora o cheiro da poluição não seja 
ainda muito intenso, dando mesmo para sentir o ar leve 
e fresco. 

Oiço também o chilrear dos passarinhos e, de 
vez em quando, um cão a ladrar. Oiço o batucar de 
alguém que trabalha. 

A paisagem está vestida de verde com um tom 
amarelo, pincelado de vermelho, sentindo-se um friozi-
nho no ar. Olhando para outro horizonte, vejo uma tela 
idêntica à que descrevi: vejo árvores enormes, monta-

nhas encobertas pelas cinzentas nuvens, deixando 
transparecer uma certa tristeza. Vejo grupos de casas, 
umas aqui, outras acolá, não posso sentir o cheiro nem 
ouvir a natureza, pois não estou lá: falo-vos da nossa 
amiga e vizinha Espanha. Somos dois países diferentes, 
mas com um cenário muito idêntico. 

Estimem e cuidem da natureza – sem ela não há 
vida! 

 
Alexandra Lopes 

Freguesia de Covas 
Curso EFA de Reboreda 

Mensagem relacionada com a 
jovem de Sopo que sofre de 
atrofia muscular 
 

Caro amigo José Gonçalves: 
Em relação à jovem de Sopo que sofre de uma 

doença que a impossibilita de andar, venho através 
deste jornal prestar alguns esclarecimentos: 

Os pais devem dirigir-se o mais rapidamente 
possível à Segurança Social para que lhe sejam atribuí-
das as ajudas técnicas necessárias para que ela se 
possa locomover (cadeira de rodas), e pedir também o 
apoio para as ajudas técnicas, o que obviamente inclui 
a adaptação da casa onde mora. 

Fico desde já à disposição para ajudar em tudo o 
que for achado necessário, bem como a fornecer toda 
a legislação existente para o efeito. 

Em Portugal, pessoas como a Rosário Branco, 
após ficarem deficientes, têm direitos. Vamos é todos 
dar as mãos, até porque estamos no Natal. O Estado 
não fuja às suas responsabilidades sociais. 

Sem mais, sou atenciosamente, 
José Senra (Paredes) 

Campos para a Juventude/2004 
 

O movimento Internacional dos Lions Clubes tem 
em preparação “Os Campos para a Juventude em 
2004”, ao qual o Lions Clube de Vila Nova de Cerveira 
se associa. 

Assim, encontram-se abertas “candidaturas” 
para jovens entre os 17 e os 21 anos, que saibam falar 
inglês, para poderem participar, durante uma semana, 
nesta interessante iniciativa!. 

São de conta dos interessados, ou das suas 
famílias, as despesas de viagem e de seguros, caben-
do a estadia, a alimentação, as divisões e os passeios 
no País escolhido aos Clubes Lions anfitriões ou às 
famílias de acolhimento. 

Igualmente, o Lions Clube de Vila Nova de Cer-
veira aceita a inscrição de famílias que se disponham a 
receber jovens de outros países, proporcionando-lhes 
estadia, alimentação e o conhecimento mínimo da nos-
sa Região, pelo período de uma semana, entre 10 e 17 
de Julho de 2004. 

O período das inscrições decorre até 31 de 
Janeiro de 2004. 

 
Vila Nova de Cerveira, 13 de Dezembro de 2003 
 
Lions Clube de V.N. Cerveira 
 
O Presidente - António Roleira Marinho 

VISITE-NOS NA INTERNET 
Estamos em: http://www.cerveiranova.pt 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 E o anjo lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande alegria, que serão para todo o povo, 
pois na cidade de David vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor. E isto vos será por sinal: achareis o meni-
no envolto em panos, e deitado numa manjedoura. E, no mesmo instante, apareceu com o anjo uma multidão dos 
exércitos celestiais, louvando a Deus, e dizendo: glória a Deus nas alturas, paz na terra, boa vontade para com os 
homens. S. Lucas 2:10-14.   

COMENTÁRIO - V - NATAL 
J E S U S . . .  O  MA R AV I L H O S O  

Nascera Jesus, o maravilhoso. A glória do Senhor 
cercou de resplendor os humildes pastores que vigiavam 
no monte os seus rebanhos. Na cidade de David, vos 
nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor! - disse-
ram os anjos aos pastores assustados. Aleluia! Glória a 
Deus. Novas de gozo sem fim para todo o mundo. 
Novas para todos os escravos, para todos os tristes, 
para os desconsolados e sem esperança; novas para os 
que estão em prisão, trevas e sombra de morte, para os 
desesperados e para os contritos de coração. Boas 
novas para os mansos, para os rebeldes, para o homem 
rico e para o homem das ruas. 

A divinal mensagem em S. Lucas 1:78,79, é que, 
pelas entranhas da misericórdia do nosso Deus, o Orien-
te visitou-nos do alto para alumiar os nossos passos e 
nos conduzir pelo caminho da paz. 

Ausentaram-se os anjos de Deus para o Céu. 
Tinham cumprido a sua missão. Mas ali bem perto, em 
humilde presépio, repousava envolto em panos o filho do 
homem - Jesus, o filho de Deus - Emanuel, que traduzi-
do é Deus connosco. Nunca tal se ouvira. Herodes 
estremecera e com ele toda a cidade de Jerusalém. 
Nuns, a mais pura alegria; noutros, um estacionamento 
de medo. A alegria paira nas almas crentes, nos sim-
ples, nos mansos e humildes de coração. Jesus, o pro-
metido Salvador, havia nascido. Nasceu Cristo, o 
Senhor. Em pobre estrebaria está o desejado das 
Nações. Por todos ignorado. Ele há-de encher o mundo 
com a manifestação da Sua glória, graça e verdade. 
Nascido em tempo de grande escravidão, alumiaria o 
mundo com seu inigualável amor. Ali está quem alumia a 

todo o homem que vem ao mundo. 
Na manjedoura aquele em quem estão escondi-

dos todos os tesouros da sabedoria e da ciência. Nasci-
do em terra escrava quebrara dela as algemas do peca-
do, do erro, da tirania, do ódio, da hipocrisia e formalis-
mo religioso, e assenhorear-se-á do mundo inteiro, não 
por força nem por violência, mas por graça e amor. 
Dominará nos corações, estabelecendo neles o Seu rei-
nado de justiça, paz e gozo no Espírito Santo. Serão 
todos os de boa vontade em reconhecê-lo como Filho de 
Deus, como Salvador do mundo, todos quantos O rece-
berem e diligentemente O seguirem, que hão-de desfru-
tar as bênçãos desse reinado. 

Jesus era rico, mas por amor de nós Se fez pobre 
a fim de que pela Sua pobreza, enriquecêssemos. O 
Senhor cumprira as Suas promessas, porque cumprira a 
Sua missão. Desceu do Pai ao mundo, porque o mundo 
precisava d’Ele. Achado na forma de homem, sujeito às 
leis da vida humana como nós (excepto no pecado), um 
todo como nós na Sua natureza e constituição física, 
efectuara no corpo da Sua humilhação a missão que 
pelo Pai lhe fora dada, de dar Sua vida em eterno resga-
te das nossas almas imortais. 

Passam-se e sucedem-se os séculos; os milénios 
anunciam-se um ao outro... e o mundo volta a mergulhar 
em mar de pranto e dor. Reina de novo a malvadez do 
homem. E porque o homem não tem fé, não tem crença, 
e a obra da cruz abandonam, de onde só vem a paz que 
tanto anelamos. Soam brados de guerra; o ódio campeia 
entre os homens; a injustiça prevalece na terra; a fome e 
as pestes continuam com a sua obra devastadora. 

Esta é a vossa hora, é o poder das trevas, dizia 
Jesus aos Seus inimigos. É também a hora da esperan-
ça que em breve se realizará. E eis que virá com as 
nuvens o Filho de Deus com grande poder e glória, e o 
Senhor Deus Lhe dará o trono de David, seu pai; e rei-
nará eternamente na casa de Jacob, e o Seu reino não 
terá fim. 

Todas as nações O servirão, e todo o joelho ante 
Ele se dobrará, e toda a boca confessará, que não foi 
sem razão que o Pai Lhe deu o nome de Jesus. Bendito 
seja para sempre o seu Nome glorioso, e encha-se toda 
a Terra da Sua glória e paz. Amem! 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA DA ENCARNAÇÃO GOMES 
“TIA QUINHAS” 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas as 
pessoas das suas relações e 
amizade que compareceram ao 
funeral do seu ente querido, bem 
como àquelas que, por qualquer 
outro modo, lhe manifestaram 

pesar. 
 Agradece ainda a todos quantos assistiram à 
Missa do 7.º Dia. 
 

Vila Nova de Cerveira, 23 de Novembro de 2003 
 

A FAMÍLIA 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

JOSÉ MARIA MARTINS CANTINHO 
 

AGRADECIMENTO 
 

 Na impossibilidade de 
o fazermos pessoalmente, 
vimos por este meio agrade-
cer a presença de todos os 
que se dignaram acompa-
nhar-nos nas cerimónias 
fúnebres e na dor pela perda 
do nosso querido pai, avô, 
marido e sogro. 

 

 Agradecemos igualmente a presença de todos 
na Missa do 7.º Dia. 
 

Campos, 15 de Dezembro de 2003 
 

A FAMÍLIA 

Lovelhe - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA EMÍLIA ALVES GOMES 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA vem, por este ÚNICO MEIO, agrade-
cer muito reconhecidamente a todas as pessoas que 
compareceram ao funeral da sua ente muito querida, 
bem como àquelas que, por qualquer outro modo, 
lhe manifestaram pesar. 
 Agradece ainda a todos que assistiram à Missa 
do 7.º Dia. 
 

Lovelhe, 15 de Dezembro de 2003 
 

A FAMÍLIA 

Cornes - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA DO CÉU DA  
CUNHA RODRIGUES 

 

AGRADECIMENTO 
 

 Pais, Irmãos e 
Filho agradecem, por este 
ÚNICO MEIO, a todas as 
pessoas que participaram 
no cortejo fúnebre da 
SAUDOSA EXTINTA, 
bem como àquelas que, 
por qualquer outra manei-
ra, lhes manifestaram 

pesar. Gratos, também, a todos os que assistiram à 
Missa do sétimo dia e aos que do País e do estran-
geiro lhes transmitiram, telefonicamente, mensagens 
de condolências. 
 

Cornes, 26 de Dezembro de 2003 

Não infrinja as leis que regem a vida e seja feliz 
As leis que regem a vida podem ser feridas 

pelos nossos defeitos morais, e cada defeito, atrai o 
seu correspondente que é sempre um embaraço na 
vida pessoal... 

Sempre que se escuta dizer que cada um é 
como é, mas para mim não é fim de conversa, por-
que eu quero ensinar o SER o mais certo possível... 
Cada um é como é devido ao meio ambiente em 
que cresceu e educação que recebeu em família, 
pode ser de boa índole mas composto de muitos 
erros que ao deparar-se com uma leitura que se lhe 
mostra os erros e os resultados que deles vem, 
pode tomar a decisão de seguir o equilíbrio e junto 
trazer todos os amigos. 

Que benefício nos pode trazer a mentira?... O 
ódio, a inveja, a negligência, a preguiça e a má von-
tade para com os outros?... 

Já falei, em algures, que é da natureza huma-
na atrair tudo que teme e crê, os nossos medos e 
crenças estão no domínio da fé. 

Junte as crenças e os medos aos itens ante-
riores e se você, depois de fazer um exame, os tiver 
em você, se considere um SER errado em desequilí-
brio, a sua vida se transformará se decidir substituir 
o errado pelo certo e se propuser a servir os outros, 
pondo de parte as pessoas que só estão para ser 
servidas e ainda reclamam dos que não as servem; 
tais pessoas estão envenenando sua própria alma... 

Depois de decidir trocar o errado pelo certo 
nascerá dentro de você a paz interior e alegria pro-
funda que só quem sente pode compreender... 

 
João AMcião 

(Rio de Janeiro, 22/7/2003 



A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  
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Cartões de Boas-Festas 
 

Tiveram a gentileza de enviar as BOAS-FESTAS 
ao Jornal “Cerveira Nova”: 

José Manuel Vaz Carpinteira, presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira; Armando 
Coelho do Vale (Damaia); Manuel José Cunha Viegas 
(Lisboa); José Manso Preto (Viana do Castelo; Hum-
berto de Sousa Reina (Vila Nova da Telha); Natália 
Gonçalves (Campos); Gaspar Lopes Viana 
(VNCerveira); Caixa de Crédito Agrícola do Alto Minho; 
Jardim de Infância de Campos; Rancho Etnográfico e 
Folclórico de Reboreda; Nuno Osório (Vila Nova de 
Gaia); Maria Julieta Martins Vicente Leite (Figueira da 
Foz); Centro Cultural do Alto Minho; Associação de 
Ciclismo do Minho (Guimarães); Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cervei-
ra; Gilberto Puga, presidente da direcção da Associa-
ção de Futebol de Viana do Castelo; José Fernando 
Outeiro (Mem Martins); José Venade (Candemil); Direc-
ção Pedagógica do Colégio de Campos; COOPETAPE 
e ETAP Vale do Minho; Sociedade Histórica; AIND - 
Associação Portuguesa de Imprensa; Napoleão Augus-
to Lopes da Silva (Porto); Rancho Folclórico de Sopo; 
Museu Nacional da Imprensa; Pedro Xavier; Tempo 
Livre - Centro Com. Desporto e Tempos Livres 
(Lisboa); OBERCOM—Observatório da Comunicação; 
Armando Costa, director do Jornal de Valadares; Jornal 
d’Alenquer; Associação de Atletismo de Viana do Cas-
telo; Natália Carvalho (Assessora de Imprensa do 
Ministro das Cidades); JOFICAP, (Cerveira); João 
Maria Lopes Venade (Vila Nova de Gaia); Águas do 
Minho e Lima (Viana do Castelo); Jorge Humberto 
Ribeiro (Cerveira); Associação Desportiva Recreativa e 
Cultural de Lovelhe; Abel Varela Seixas (Lisboa); e 
Auto Rabal (Viana do Castelo). 

A todos os mais sinceros agradecimentos e os 
ardentes desejos de que 2004 lhes traga as maiores 
venturas. 

Exposição “NaTal Cerveira” 
até ao dia 9 de Janeiro 
 

Na Galeria Projecto continua patente ao público, 
até 9 de Janeiro, a exposição “NaTal Cerveira”. 

Este acontecimento cultural, que anualmente se 
realiza, continua a suscitar interesse dadas as caracte-
rísticas de que se reveste. 

Estatuto Editorial 
de 

“Cerveira Nova” 
 

 «Cerveira Nova» é um jornal essencial-
mente informativo, não doutrinário, mas 
aberto a todas as correntes de opinião dentro 
da missão que considera inalienável de con-
tribuir para a prática real e efectiva da 
democracia e, através dela, para o progresso 
e bem-estar do Povo. 
 Apartidário, e como publicação de infor-
mação geral, «Cerveira Nova» visa predomi-
nantemente a divulgação de notícias, sobretu-
do de carácter local, e a defesa dos interesses 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, venti-
lando problemas, advogando a satisfação de 
legítimas aspirações. 
 Em obediência aos princípios deontológi-
cos da Imprensa e à Ética Profissional, que se 
compromete a respeitar, «Cerveira Nova» 
coloca acima de tudo a boa fé dos leitores, 
que só pode ser salvaguardada pela autêntica 
informação, honesta, inteira, objectiva e críti-
ca. 

Festa de Natal dos Bombeiros 
Voluntários de Cerveira, que 
englobou romagem ao cemitério, 
condecorações e tomada de 
posse dos órgãos sociais 

Durante o dia 21 de Dezembro decorreu a tradi-
cional festa de Natal dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira. 

Do variado programa destaque para a romagem 
ao Cemitério Municipal, em visita às campas de bom-
beiros falecidos, e a Missa na Igreja Matriz. Isto na par-
te da manhã. 

De tarde, houve uma sessão solene, na sede da 
Instituição, durante a qual foram condecorados diver-
sos elementos ligados aos Bombeiros e empossados 
os novos corpos sociais da Associação Humanitária. 
Seguiu-se a bênção de viaturas, havendo depois um 
desfile pelas principais artérias da sede do concelho, 
do elevado número de veículos pertença dos Soldados 
da Paz cerveirenses, terminando o dia festivo com a 
entrega de lembranças. 

Alunos da Secundária de  
Cerveira com decorações  
de Natal no centro da vila 

«No âmbito das disciplinas de Educação Visual e 
Educação Tecnológica», alunos do 6.º ano da Escola 
EB 2,3/S de Vila Nova de Cerveira, decoraram o centro 
da sede do concelho, na quadra natalícia, com vários 
trabalhos em madeira. 

Dado o interesse que esta acção dos jovens 
estudantes provocou tudo parece indicar que, futura-
mente, outras iniciativas do género irão acontecer. 

Festejos de Natal das crianças 
da EB1 e Jardim de Infância 
da Mata Velha, em Loivo 

Perante uma assistência que encheu o salão da 
Junta de Freguesia de Loivo, realizou-se um espectá-
culo, integrado nos festejos natalícios, levado a cabo 
pelas crianças e pelas professoras da Escola do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico e do Jardim de Infância da Mata 
Velha. 

Além desta representação de temas natalícios, 
houve ainda uma distribuição de prendas às crianças 
que frequentam aqueles estabelecimentos de ensino 
da freguesia de Loivo. 

As prendas oferecidas às crianças foram com-
pradas pelos próprios pais que também patrocinaram o 
lanche juntamente com duas empresas comerciais, 
uma do concelho de Caminha e outra de Viana do Cas-
telo. 

Corais de Vila Nova de Cerveira 
e de Santa Maria da Feira nos 
Concertos de Natal 
 

Conforme já tivemos oportunidade de noticiar, no 
Fórum Cultural de Cerveira realizou-se, no dia 19 de 
Dezembro, um concerto de Natal em que participaram 
o Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira e o Grupo 
Coral do Orfeão da Feira. 

E o voltarmos ao tema é para salientar que a 
actuação dos dois agrupamentos foi bastante aprecia-
da pelas pessoas presentes no concerto. 

Ainda os ecos da quadra natalícia 

Utentes do Lar Maria Luísa, em 
Cerveira, tiveram festa de Natal 
 

Foi em 21 de Dezembro que teve lugar a festa 
de Natal dedicada aos utentes do Lar Maria Luísa de 
Vila Nova de Cerveira. 

Um acontecimento muito agradável que contou 
com a actuação dos fadistas Américo (“Kalunga”) e 
Fernanda Galamba que foram acompanhados, à guitar-
ra portuguesa, por Paulo Pereira (filho do Américo). Na 
festa também se exibiu o Rancho Folclórico de Sopo. 

No final do espectáculo decorreu uma animada 
confraternização promovida, tal como o espectáculo, 
pela Mesa da Santa Casa da Misericórdia. 

Houve festa de Natal em Sopo 
 

Na sede da Junta de Freguesia de Sopo efec-
tuou-se, no dia 20 de Dezembro, um convívio de Natal 
em que actuaram o Rancho Folclórico e o Grupo de 
Bombos, havendo ainda a representação de temas 
alusivos ao Natal e outros números musicais e poéticos 
a cargo de elementos pertencentes a instituições 
locais. 

Música e poesias de Natal no 
Centro de Cultura de Campos 
 

Conforme já havíamos feito uma pequena refe-
rência no número anterior (20/12/2003) de “Cerveira 
Nova”, realizou-se uma animada festa de Natal no Cen-
tro de Cultura de Campos. Ocorreu no dia 12 de 
Dezembro e a sede da Instituição teve a presença de 
grande número de espectadores que assistiram à 
actuação da Escola de Música do Centro Paroquial de 
Campos e da Escola de Música de Perre. No mesmo 
espectáculo participaram pessoas da localidade que 
disseram versos alusivos à quadra natalícia. 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE “CERVEIRA NOVA” 
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Rastreios alertam 
População Fumadora 
 

O tabaco é a principal causa de morte prematura 
e de doença evitável nos países industrializados. Um 
em cada dois fumadores morre com uma doença rela-
cionada com o tabaco, e só na União Europeia, a pre-
valência de tabagismo é de 36%, que corresponde a 
370 milhões de fumadores e meio milhão de mortes por 
ano. 

No mundo verificam-se cerca de 4 milhões de 
mortes por ano, devido a doenças relacionadas com o 
tabaco, ou seja, uma morte em cada 8 segundos. Se 
não forem tomadas medidas preventivas este número 
ascenderá a 10 milhões de mortes em 2020, uma mor-
te cada 3 segundos. Em Portugal, o cancro é a segun-
da causa de morte e dos vários tipos de cancro que 
contribuem para este ranking fatal, o do pulmão e 
outros cancros relacionados com o consumo do tabaco 
são os seus principais contribuidores. Entre 1955 e 
1995 a taxa de mortalidade relacionada com o consu-
mo de tabaco aumentou cerca de oito vezes e as últi-
mas estatísticas referem que cerca de 20% da popula-
ção portuguesa é fumadora. 

Ainda no nosso país, um terço dos homens entre 
os 35 e os 69 anos morrem com doenças relacionadas 
com o tabaco. Na mulher a mortalidade por cancro do 
pulmão está a aumentar, tanto em Portugal como em 
toda a União Europeia. 

Com o intuito de alertar os fumadores para os 
malefícios deste vício e como um meio para motivá-los 
a deixar de fumar, foram realizados durante o mês de 
Maio, por todo o país, rastreios à população fumadora. 

Estes rastreios, que se irão prolongar durante 
este Verão, permitem conhecer os níveis de monóxido 
de carbono no ar inspirado identificando, deste modo, o 
grau de intoxicação a que se está submetido ao fumar 
diariamente. 

Esta acção, promovida pela Novartis Consumer 
Health e que contou com o apoio científico da Socieda-
de Portuguesa de Pneumologia, foi acompanhada por 
profissionais de saúde que esclarecem os participantes 
sobre o significado dos resultados e explicaram a 
melhor maneira de perder o hábito, fornecendo-lhes 
informações sobre as várias consultas de desabituação 
tabágica disponíveis. 

O impacto destes rastreios pode ser um elemen-
to motivador para a perca do vício, o que irá traduzir-se 
numa melhoria da qualidade de vida e uma considerá-
vel diminuição das Doenças Pulmonares mais comuns. 

Se é fumador e gostaria de perder este hábito 
que mata, pode consultar o site informativo que foi 
desenvolvido no âmbito destes rastreios em 
www.netalerta.com/info/nicotina 

 
Carla Santos 

CN—Edição n.º 740, de 5 de Janeiro de 2004 
 

INSTITUTO GEOLÓGICO E MINEIRO 
MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

 

AVISO 
 

 Faz-se público, nos termos e para efeitos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 88/90, de 16 de Março, que FELMI-
CA-MINERAIS INDUSTRIAIS, S.A., requereu a atribuição de direitos de prospecção e pesquisa de depósitos minerais de 
Quartzo, Feldspato, Lítio e Tântalo, em áreas localizadas nos concelhos de Caminha, Ponte de Lima, Vila Nova de Cervei-
ra e Viana do Castelo, delimitadas pela poligonal cujos vértices se indicam seguidamente, em coordenadas Hayford-
Gauss, referidas ao Ponto Central: 

BLOCO A - ÁREA 2,845 km2 

VÉRTICE MERIDIANA PERPENDICULAR (m) 

1 -53917 241746 

2 -53167 241746 

3 -52193 241232 

4 -52193 240946 

5 -52825 240946 

6 -52000 240323 

7 -51981 239718 

8 -52279 239292 

9 -53167 240253 

10 -53917 240253 

BLOCO B - ÁREA 0,571 Km2 

VÉRTICE MERIDIANA (m) PERPENDICULAR (m) 

1 -52017 238436 

2 -51992 238726 

3 -51478 238561 

4 -51274 237844 

5 -50794 237510 

6 -51238 237200 

7 -51651 237856 

8 -51599 238192 

9 -51612 238376 

10 -51699 238420 

11 -51889 238233 

BLOCO C - ÁREA 1,418 Km2 

VÉRTICE MERIDIANA (m) PERPENDICULAR (m) 

1 -47891 243617 

2 -46391 243617 

3 -46391 243061 

4 -47010 243061 

5 -46391 242797 

6 -46391 242617 

7 -47891 242617 

 Convidam-se todos os interessados a apresentar reclamações, por escrito e devidamente fundamentadas, no prazo de 
30 dias a contar da data da publicação do presente Aviso. 
 O pedido está patente para consulta, dentro das horas de expediente, na Direcção de Serviços de Gestão de Recursos 
Geológicos, Divisão de Licenciamento, do Instituto Geológico e Mineiro, sito na Rua do Almirante Barroso, n.º 38, 3.º 
andar - 1049-025 LISBOA, entidade para quem devem ser remetidas as reclamações. 
 Instituto Geológico e Mineiro, 04 de Dezembro de 2003. 

O Vice-Presidente do Conselho Directivo, 
a) - Carlos A.A. Caxaria 

BLOCO D - ÁREA 9,040 Km2  

VÉRTICE MERIDIANA (m) PERPENDICULAR (m) 

1 -44079 242478 

2 -43684 242478 

3 -42041 237966 

4 -44237 237966 

5 -45327 240712 

6 -45327 241712 

7 -44946 242165 

8 -44615 242014 

9 -44079 242014 

BLOCO E - ÁREA 3,309 Km2  

VÉRTICE MERIDIANA (m) PERPENDICULAR (m) 

1 -42404 240894 

2 -40585 240894 

3 -40142 239675 

4 -40142 238675 

5 -41094 238675 

6 -41436 239615 

7 -41826 239615 

BLOCO F - ÁREA 0,878 Km2  

VÉRTICE MERIDIANA (m) PERPENDICULAR (m) 

1 -52073 233971 

2 -51616 234045 

3 -50501 233594 

4 -50898 233083 

5 -51919 233417 

VÉRTICE MERIDIANA (m) PERPENDICULAR (m) 

1 -50127 233365 

2 -49636 232761 

3 -50070 232428 

4 -50570 233020 

BLOCO G - ÁREA 0,430 Km2  

RECEBEMOS 
Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-

vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Fernando Martins Graça, de Lisboa; Gonçalo da 
Trindade Gonçalves Roleira, de Campos; José César 
Fernandes, do Canadá; Eduardo Jorge Creio Costa Cal-
das, da Amadora; Fernando Jorge M. Lima Viana, de 
Paredes de Coura; D. Maria Alves Amâncio, da França; 
Artur Cunha Dias, da França; Manuel Alves Barros, de 
Lovelhe; Américo Ferreira Afonso, de Gondarém; Alber-
to Afonso, da Aldeia de Paio Pires; António Joaquim 
Felgueiras Costa, de Reboreda; Joaquim Felgueiras 
Costa, de Lisboa; D. Maria Adelaide Vieira, do Canadá; 
Manuel Rodrigues Dantas, da França; D. Maria Irene 
Rodrigues Martins, de Loivo; Januário Joaquim Correia, 
de Sapardos; José Guerreiro Castro, de Gondarém; 
José Esteves da Silva, de Loivo; Júlio Silva Couto, da 
França; D. Maria Virgínia Teixeira, de VNCerveira; Júlio 
Justino da Costa, Lovelhe; José Joaquim Fernandes 
Patusca, de Lisboa; João Bonifácio Barros Loureiro, dos 
Estados Unidos da América; D. Mónica Araújo, dos 
Estados Unidos da América; D. Ana Paula Gomes 
Ramada, de Loivo; José Maria da Encarnação Gomes, 
de VN Cerveira; Adélio Elísio da Cunha, de VNCerveira; 
Manuel Luís Gonçalves Azevedo, de Loivo; Mário Joa-

quim Pereira, do Canadá; Leonardo Pereira, do Canadá; 
José Augusto Costa Martins, de VNCerveira; Alberto 
Marcos Guedes, de Vila Nova de Gaia; António Tomás 
Martins Fernandes, da França; José Américo Rocha, da 
Amadora; Dr. José Maria dos Santos Fernandes, de 
Caminha; Joaquim Casimiro Silva Barbosa, de VNCer-
veira; Abel Assunção Queirós Pires, do Canadá; Frank-
lim Martins Fernandes, de VNCerveira; Mário Cunha 
Pereira, de Loivo; António Fernandes Afonso Lucas, de 
VNCerveira; Manuel Pereira Barros, de Lisboa; Américo 
Bouça, de Loivo; António Cunha Brito, de Coura; Manuel 
Pereira Encarnação, da França; Miguel Passos Araújo 
Lemos Costa, de Gondarém; JOFICAR—Gabinete de 
Serviços, Unipessoal, L.da, de VNCerveira; Stand Ban-
gú, de Lisboa; António Barros Dias, do Canadá; Prof. 
Maria Virgínia Trindade Martins, de Macinhata de Seixa; 
Raul Fernando Gonçalves Gomes, da França; e D. Con-
ceição Santos, do Estoril. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-

tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cumpri-
mentá-los com toda a cordialidade. 

SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 

 Ajudas suplementares dadas por assinantes e 
amigos, a quem manifestamos publicamente o 
nosso agradecimento. 
 

Adelaide Araújo, da França, com € 7,50; D. Marí-
lia Afonso, da França, com € 7,50; António Barreiro 
Cunha, da França, com € 3,50; Carlos Alberto Venade 
Fernandes, da França, com € 2,50; Manuel Cantinho 
Lopes Araújo, da França, com € 2,50; Alberto Sousa 
Pereira, da Amadora, com € 5,00; D. Maria Rosa Bar-
bosa C. Mendes, de Lisboa, com € 5,00; António Gon-
çalves Silva, da França, com € 2,50; José Abílio Lopes, 
da França, com € 2,50; Manuel Joaquim Ranhado 
Gomes, da França, com € 7,50; D. Ana Fernandes, do 
Canadá, com € 2,50; Álvaro Simões Gomes, da Fran-
ça, com € 7,50; José Vinhas Silva, de Loivo, com € 
2,50; Manuel Vicente Correia Encarnação, da França, 
com € 2,50; Abílio Cantinho Lopes Araújo, da França, 
com € 2,50; Américo Emílio Amorim Pereira, da França, 
com € 2,50; Júlio Bento Gonçalves, de Lisboa, com € 
5,50; Manuel Lima do Poço, da França, com € 7,50; D. 
Maria Zélia Costa Amorim, de VNCerveira, com € 2,50; 
Januário Pedro Lopes, do Brasil, com € 5,00; Jaime 
Cunha Gonçalves, da França, com € 2,50; José Artur 
Amorim, da França, com € 15,00; António Gonçalves 
Barbosa, da França, com € 2,50; Manuel da Silva Cor-
reia, da França, com € 5,00; Fernando Silva Fernan-
des, da França, com € 2,50; Anónimo de Gondarém, 
com € 2,50; Amândio João Martins Alves, da França, 
com € 2,50; D. Armanda Bediat, da França, com € 2,50; 
José Carlos Amorim, dos Estados Unidos, com € 7,50; 
Américo Pereira, da França, com € 5,00; Joaquim Fel-
gueiras Costa, de Lisboa, com € 5,00; Fernando Sá 
Oliveira, de Calendário, com € 5,00; e José Augusto 
Ferraz Pinto, de Sopo, com € 2,50. 
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“A FIGURA” 
LOMBARDA DE CAMPOS PEREIRA HORTA, UMA “MAGA CERVEIRENSE”  

QUE APRESENTA, PARA 2004, AS MAIS PALPITANTES “PREVISÕES” 
 

RELIGIÃO, SAÚDE, AUTARQUIAS, POLÍTICA E ESCULTURAS 

Como é habitual, portanto já se torna como 
tradição, no primeiro número, publicado no mês 
de Janeiro, do Jornal “Cerveira Nova”, apresenta-
mos sempre as “previsões” para o ano correspon-
dente. 

Para que esse trabalho se desenvolvesse 
no maior rigor “cientifico”, dentro das chamadas 
“ciências ocultas”, tivemos sempre o cuidado de 
consultar os melhores magos, quer nacionais, 
quer estrangeiros. 

Este ano, como, infelizmente, a crise toca a 
todos, menos aos bruxos e às bruxas que conti-
nuam a “entrar” nos bolsos dos ingénuos com 
preços elevadíssimos por cada “consulta”, resol-
vemos abdicar desses “iluminados”, tanto nacio-
nais como estrangeiros, e procuramos utilizar a 
“prata da casa”, já que no concelho de Vila Nova 
de Cerveira, pelas “mostras” que por diversos 
cantos aparecem, há quem “makumbe” na perfei-
ção. E como “Cerveira Nova”, às vezes, divulga, 
até com fotografias, essas “feitiçarias” (rima mas 
é verdade), os bruxos e as bruxas cá do burgo 
até andam à vassourada só para que seja um 
deles ou uma delas a participar nas “previsões”. 

Depois de fazermos uma prospecção pelo 
“mercado mágico” local encontramos uma 
“pitonisa” que, pelos dados que nos forneceu, 
tinha todas as condições para ser parte integrante 
de um espaço de “Cerveira Nova” que, anualmen-
te, graças às “previsões”, dá ao Jornal o privilégio 
de ser o mais lido, do País, por cerveirenses... 

Essa “mulher do oculto”, que elegemos 
para participar, é cartomante, astróloga, espírita, 
exorcista e, se for preciso, até massagista. E fac-
to curioso é que, residindo numa freguesia cervei-
rense, a conseguimos descobrir graças a informa-
ções de pessoas, de outros concelhos, que são 
“clientes” habituais dessa “mulher de virtude”, que 
nos deram, dela, as melhores referências. 

Fugindo um pouco ao estilo habitual desta 
secção, eliminando a rigidez das perguntas e res-
postas directas, vou apresentar, numa espécie de 
relato, tudo aquilo que consegui captar na 
“consulta” privada que tive com a feiticeira, que é 
muito mais conceituado fora dos “muros” de Vila 
Nova de Cerveira, do que na sua própria terra. 

Assim, no primeiro número de “Cerveira 
Nova” do ano de 2004, colocamos LOMBARDA 
DE CAMPOS PEREIRA HORTA no pedestal de 
“A FIGURA”. 

E numa “consulta” com plena liberdade de 
acção em que as previsões que solicitamos tanto 
podiam ser de nível nacional, regional ou local, 
isto até para não sermos iguais a figurinos passa-
dos, a nossa “consultora” começou por referir, 
como “aperitivo”, que em 2004, o Episcopado 
Português, que tanto tem criticado os negócios do 
futebol, vai olhar para a sua própria casa, para 
depois explicar, aos fieis, porque é que junto ao 
Santuário de Fátima se vendem bolas de futebol, 
camisolas e cachecóis com os emblemas dos 
principais clubes portugueses. E ainda, isto já no 
interior do Santuário, porque é que as pessoas 
que um dia ofertaram jóias a Nossa Senhora, 
para verem uma exposição com essas peças têm 
de pagar bilhete de entrada. Igualmente no capí-
tulo nacional como, neste ano, há a possibilidade 
de haver mais 300 vagas para alunos de medici-
na a “cartomante” prevê que Germano de Sousa, 
Bastonário da Ordem dos Médicos, que chamou 
a atenção para a qualidade do ensino, tudo fará 
para que uma classe (médicos) não perca os pri-
vilégios, mas que nada dirá, como há pouco 

aconteceu, da essência da medida (há falta de 
médicos) em favor dos utentes que procuram ser 
atendidos nos serviços de saúde. Isto porque a 
concorrência poderá estragar, a prazo, a “galinha 
dos ovos de ouro” que a saúde terá sido para 
uma geração de médicos de que ele também faz 
parte. 

E como estávamos no capítulo da saúde a 
“maga cerveirense” deu-nos a informação, ou 
melhor dizendo, a “previsão” de que o Hospital da 
Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, oferecido 
pelo grande benemérito Manuel José Lebrão, 
agora alugado a uma empresa espanhola, irá 
chamar-se, futuramente, Hospital Adélio Vale. 
Que essa denominação não seria para homena-
gear um falecido médico com esse nome, porque 
senão outros antigos clínicos mereceriam igual 
distinção, casos de Manuel Couto, António José 
Duro, Bonifácio da Costa, Inocêncio Barbosa e, 
porque não, até as enfermeiras (Irmãs de Carida-
de) Maria Luísa e Pastora. E que Adélio Vale, da 
futura denominação do Hospital, é o nome de um 
neto do antigo clínico que, ao que se fala, traba-
lha na empresa de saúde espanhola. Só que o 
neto nada diz aos cerveirenses, enquanto o nome 
do avô ainda é recordado, especialmente pelas 
pessoas mais idosas. Diz a “pitonisa” que, para a 
polémica não estalar, «na confusão há que 
jogar», tanto mais que até foi “esquecido” consul-
tar os Irmãos da Santa Casa da Misericórdia. 

E seguindo com o tema da saúde, e igual-
mente a nível local, a “maga cerveirense” afir-
mou-me que em 2004, no Centro de Saúde de 
Vila Nova de Cerveira continuará tudo, tal como 
aconteceu em 2003, numa boa, saúde, desmen-
tindo assim e categoricamente, certas atoardas 
de habituais boateiros que até inventaram que, no 
passado ano, houve utentes que chegaram a sair 
daquela unidade a chorar, por se sentirem melin-
drados pela forma pouco delicada como ali teriam 
sido atendidos por certos funcionários. 

LOMBARDA DE CAMPOS PEREIRA HOR-
TA também me referiu que ao Caminha deixar a 
Associação de Municípios do Vale do Minho para 
se integrar na VALIMAR Comunidade Urbana, é 
muito possível que o Rio Minho fique com a sua 
Foz em Gondarém, porque se a VALIMAR, é 
mais para o Rio Lima, já não se justifica aquela 
ancestral designação de “Caminha da Foz do 
Minho”. E aproveitando o “balanço”, a nossa con-
terrânea “pitonisa” também “previu” que se o IC1 
vier até ao lugar de Gouvim, na freguesia de Gon-
darém, esse troço de auto-estrada, mesmo que o 
queiram desvirtuar de Argela para norte, terá de 
designar-se Viana do Castelo–Cerveira e não 

Viana do Castelo–Caminha. E se alguma autarca, 
caminhense, não gostar, algum autarca, cervei-
rense, terá resposta para lhe dar... 

E de autarcas e autarquias do nosso conce-
lho prosseguiu a “consulta” com a “astróloga” que 
me garantiu que os “astros”, habitualmente con-
sultados para fazer conjecturas, não estavam 
nada favoráveis em 2004 para as Juntas de Fre-
guesia devido a «uma redução do orçamento 
municipal». Daí que tentando arranjar algo mais 
positivo conseguiu descobrir nuns “oráculos hin-
dus” uma simbologia mágica em que uma “vaca 
sagrada” era a imagem da fertilidade. Graças à 
minha insistência e por artes de “berliques e ber-
loques” lá conseguiu que esse símbolo da abun-
dância ficasse a pairar sobre a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira para que, durante 2004, 
as Juntas de Freguesia mais habilidosas ou mais 
chorosas (“quem não chora não mama”) pudes-
sem tirar partido ou “mungir” melhor o leite da fer-
tilidade. Isso também irá suceder com instituições 
sociais, culturais, recreativas e desportivas que, 
tal como as autarquias, terão de se agarrar, 
enquanto o “leite da fertilidade” não secar, às 
tetas da “vaca sagrada”. 

A título mais ligeiro a “mulher de virtude” 
ainda nos deu umas “dicas” relacionadas com 
algumas colectividades e instituições cerveiren-
ses, caso dos Bombeiros Voluntários, que este 
ano irão passar por uma fase de mudanças ou 
andanças já que andar por andar faz rima com 
mudar... 

Sobre o Clube Desportivo de Cerveira dis-
se-me que com “cunha” ou sem “cunha” poderá 
continuar na 3.ª Divisão Nacional, mas, como a 
“cunha” está na moda, não será por isso que irá 
“cair” mais algum “ministro” ou, melhor dizendo, 
algum membro directivo. 

Um dos temas que também levei em agen-
da para esta consulta à “espírita” relacionava-se 
com a política local, mais concretamente se, nes-
te ano, a oposição continuará tão pouco activa 
como um 2003. Esta pergunta, e disse-o à 
“pitonisa”, apenas tinha como base aquilo que se 
sabe “cá fora” sobre a actividade da oposição. A 
minha “consultora” depois de baralhar por diver-
sas vezes as cartas, revelou que, em 2004, a 
oposição local só não ficará baralhada, se conse-
guir colocar no seu “naipe” um “ás”... de ouros... 
que, pelo seu inesperado aparecimento poderá 
“baralhar”, isso sim, as hostes da “situação”. 

A finalizar a entrevista não quisemos deixar 
de perguntar à “maga cerveirense”  que “previa”, 
para 2004, sobre a polémica relacionada com 
uma escultura cerveirense, que simboliza o ideá-
rio mais puro do concelho. Perante um tema de 
tão elevado melindre LOMBARDA DE CAMPOS 
PEREIRA HORTA, após largos momentos de 
reflexão, disse-me: «Vila Nova de Cerveira, espe-
cialmente a sede do concelho, como já se encon-
tra quase “asfixiada” de monumentos, sem espa-
ços para colocação de maia trabalhos, poderá 
facilmente prescindir da escultura polémica como, 
daqui em diante, de outros “monumentos” cuja 
necessidade de escoamento não sirva para justifi-
car uma permanente exposição pública». 

E com monumentos, esculturas e coloca-
ções, estão apresentadas, para 2004, as 
“previsões”... 

 
 
 

José Lopes Gonçalves 
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A & Q - Contabilidade, L.da A
 &

 Q A
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 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

NOVAS 
INSTALAÇÕES 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

8.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Caminha, 0 - Darquense, 1 
Luciano B, 2 - Vianense, 0 

Monção, 4 - Cerveira, 1 
Valenciano, 12 - Luciano A, 0 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Monção 23 

2º - Cerveira 21 

3º - Darquense 18 

4º - Valenciano 16 

5º - Luciano B 16 

6º - Vianense 6 

7º - Caminha 3 

8º - Luciano A 3 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

7.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Gandra, 4 - Darquense, 0 
Cerveira, 8 - Lanheses, 1 
Monção, 4 - Valdevez, 1 

Valenciano, 0 - Vianense, 3 
Folgou: Vila Fria 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 18 

2º - Cerveira 16 

3º - Monção 15 

4º - Valdevez 10 

5º - Gandra 10 

6º -Barroselas 9 

7º - Valenciano 8 

8º - Melgacense 5 

9º - Darquense 4 

10º - Lanheses 3 

11.º - Vila Fria 0 

1º - Vianense A 21 

2º - Cerveira 21 

3º - Caminha 21 

4º - Melgacense 12 

5º - Courense 9 

6º - Valenciano 8 

7º - Areosense 7 

8º - Âncora Praia 3 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

8.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Areosense, 0 - Melgacense, 6 
Vianense A, 7 - Courense, 0 
Valenciano, 2 - Cerveira, 6 

Caminha, 7 - Âncora, 0 
 

9.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Ancora, 1 - Areosense, 2 
Melgacense, 1 - Vianense A, 3 

Courense, 1 - Valenciano, 1 
Cerveira, 1 - Caminha, 0 

 
CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

11.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Melgacense, 5 - Ancorense, 0 
Formariz, 1 - Correlhã, 0 

Raianos, 0 - Castelense, 0 
Neves, 5 - Campos, 0 
Chafé, 4 - Limianos, 1 

Távora, 0 - Courense, 0 
Vit. Piães, 2 - Darquense, 2 

 
12.ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Vit. Piães, 2 - Ancorense, 1 
Correlhã, 1 - Melgacense, 0 
Castelense, 1 - Formariz, 0 

Campos, 2 - Raianos, 1 
Limianos, 2 - Neves, 2 
Courense, 0 - Chafé, 0 

Darquense, 1 - Távora, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Correlhã 27 

2º - Darquense 27 

3º - Melgacense 26 

4º - Neves 22 

5º - Chafé 22 

6º - Courense 18 

7º - Ancorense 17 

8º - Campos 15 

9º - Vitorino Piães 12 

10º - Limianos 11 

11º - Formariz 10 

12º - Raianos 10 

13º - Távora 9 

14º - Castelense 8 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

13ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Monção, 2 - Cabeceirense, 1 
Cerveira, 3 - Mirandela, 1 

Sandinenses, 0 - Esposende, 1 
Montalegre, 1 - Ponte Barca, 1 

Amares, 2 - Maria Fonte, 2 
Vilaverdense, 3 - Vianense, 0 

Rebordelo, 2 - Joane, 6 
Ronfe, 1 - Valenciano, 2 

Valpaços, 2 - St. Maria, 1 
 

14ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cebeceirense, 0 - Valpaços, 0 
Mirandela, 0 - Monção, 0 

Esposende, 3 - Cerveira, 1 
P. Barca, 1 - Sandinenses, 0 

Maria Fonte, 1 - Montalegre, 0 
Vianense, 3 - Amares, 0 

Joane, 0 - Vilaverdense, 0 
Valenciano, 7 - Rebordelo, 0 
St. Maria, 2 - Juv. Ronfe, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Valenciano 30 

2º - Vilaverdense 30 

3º - Vianense 29 

4º - Monção 28 

5º - Joane 26 

6º - Mirandela 22 

7º - Esposende 22 

8º - Santa Maria 21 

9º - Valpaços 20 

10º - Sandinenses 20 

11º - Cabeceirense 19 

12º - Ponte da Barca 19 

13º - Maria da Fonte 16 

14º - Cerveira 15 

15º - Montalegre 10 

16º - Rebordelo 8 

17º - FC Amares 8 

18º - Juv. Ronfe 6 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

11.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Soutelense, 2 - Fachense, 1 
Caminha, 1 - Alvarães, 3 

Ambos Rios, 3 - Bertiandos, 0 
Vila Fria, 4 - Vila Franca, 1 

Moledense, 1 - Castanheira, 0 
Neiva, 0 - Ag. Souto, 5 
Âncora, 0 - Moreira, 1 

 
12.ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Âncora, 3 - Fachense, 0 
Alvarães, 3 - Soutelense, 1 
Bertiandos, 2 - Caminha, 2 

Vila Franca, 2 - Ambos Rios, 5 
Castanheira, 3 - Vila Fria, 2 
Ag. Souto, 2 - Moledense, 2 

Moreira, 3 - Neiva, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Ambos Rios 33 

2º - Alvarães 28 

3º - Âncora 25 

4º - Vila Fria 20 

5º - Moledense 17 

6º - Águias de Souto 15 

7º - Fachense 15 

8º - Vila Franca 13 

9º - Castanheira 13 

10º - Moreira 13 

11º - Caminha 12 

12º - Soutelense 11 

13º - Bertiandos 7 

14º - Neiva 6 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 

 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 

C. C. D. ANCORENSE 

 Paulino José Martins Gomes 
  2 Jogos de suspensão 
FORMARIZ ATL. CLUBE 

 Ernesto José Jesus Pino 
  1 Jogo de suspensão 
UNIÃO D. OS RAIANOS 

 Henrique Manuel Barbosa Patrício 
  2 Jogos de suspensão 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 

 Rui Manuel Sousa Esteves 
  30 Dias de suspensão e multa de € 25,00 
 José Manuel Porto Amorim 
  1 Jogo de suspensão 
 José António Ribeiro Gonçalves Morte 
  3 Jogos de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 

ÂNCORA PRAIA F. C. 

 Alcides Manuel E. Henriques 
  Repreensão por escrito 
 Pedro Filipe Cunha Rodrigues 
  1 Jogo de suspensão 
ASSOCIAÇÃO DESP. FACHENSE 

 Armando Fernandes Laranjó 
  Repreensão por escrito 
 

ATLÉTICO CLUBE CAMINHA 

 Rui Fernando Dias Carvalho Curado 
  1 Jogo de suspensão 
ASSOCIAÇÃO AMBOS OS RIOS 

 César Henrique Pereira Rodrigues 
  1 Jogo de suspensão 
 Fernando Jorge Sá Branco 
  1 Jogo de suspensão 
 João Luís Garrido Santos 
  1 Jogo de suspensão 
GRUPO DESPORTIVO DE BERTIANDOS 

 Mário Fernandes Rodrigues Lopes 
  1 Jogo de suspensão 
FUTEBOL CLUBE VILA FRANCA 

 Tiago Daniel Linhares Salgueiro Grácio 
  1 Jogo de suspensão 
 Luís Miguel Manso Forte 
  1 Jogo de suspensão 
C. C. D. MOLEDENSE 

 Carlos Alberto Rigor Fernandes 
  1 Jogo de suspensão 
GRUPO DESPORTIVO CASTANHEIRA 

 Luís Manuel Sousa Cunha 
  2 Jogos de suspensão 

 

XVI TORNEIO 
DE VETERANOS 

DO ALTO MINHO 
 

7ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Deocriste, 1 - Lanheses, 4 
Melgacense, 4 - Paçô, 1 

Cabaços, 2 - Torreenses, 5 
St. Marta, 2 - Neves B, 6 
Neves, 1 - Darquense, 5 
Correlhã, 4 - V. Franca, 2 

Folgou: Cerveira 
 

8ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Paçô, 1 - Deocriste, 0 
Torreenses, 1 - Melgacense, 0 

Neves B, 3 - Cabaços, 1 
Darquense, 2 - St. Marta, 0 

V. Franca, 1 - Neves, 7 
Cerveira, 1 - Correlhã, 0 

Folgou: Lanheses 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 21 

2º - Neves 19 

3º - Lanheses 15 

4º - Darquense 13 

5º - Paçô 10 

6º - Correlhã 9 

7º - Vila Franca 9 

8º - Santa Marta 7 

9º - Torreenses 7 

10º - Neves “B” 6 

11º - Melgacense 4 

12º - Cabaços 4 

13º - Deocriste 4 

Alguns jovens cerveirenses 
nas Escolinhas do Seixas  
Hóquei Clube 

 
Para praticarem a modalidade de hóquei em 

patins, alguns jovens de Vila Nova de Cerveira inscre-
veram-se nas Escolinhas do Seixas Hóquei Clube. 

Assim terão a oportunidade de praticar uma acti-
vidade desportiva que, ao que tudo parece indicar, lhes 
poderá proporcionar o maior prazer. 

Novas instalações 
da sede da A.F. de 
Viana do Castelo 

 
A partir de 31 de 

Dezembro a sede da 
Associação de Futebol 
de Viana do Castelo pas-
sou a ter novas instala-
ções. Situam-se, agora, 
no Largo Amadeu Costa, 
n.º 14 (antigo Largo de 
Altamira), na capital do 
distrito, mantendo-se os 
actuais números de tele-
fone e fax. 


